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Resumo: Introdução: Complexo processo resultante de uma série de fatores de origem biológica, social e 
ambiental, o peso ao nascer é, isoladamente, o principal fator associado ao risco de morte no 
período neonatal, sendo forte preditor da probabilidade de sobrevivência nos primeiros 28 dias de 
vida. Objetivo: Identificar a proporção de nascidos vivos de baixo peso ao nascer (RNBP) na 
região Nordeste no ano de 2009. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo 
observacional transversal retrospectivo que buscou dados de nascidos vivos com peso ao nascer 
inferior a 2500g e o número total de nascidos vivos dos Estados da região nordeste no ano de 
2009 disponibilizados no site do DATASUS, sendo analisados, comparados e tabulados com o 
auxilio do instrumento de tabulação Tab para Windows (TabWin). Resultados: Observou-se que 
o maior índice de baixo peso ao nascer está relacionado aos recém-nascidos pré-termo. Os 
Estados que mais se destacaram com proporção superior a 60% foram Pernambuco (68,80%), 
Ceará (67,04%), Sergipe (65,63%), Bahia (63,97%), Rio Grande do Norte (61,59%) e Alagoas 
(60,91%). Já a proporção de nascidos vivos com baixo peso ao nascer, nascidos a termo ou pós-
termo é irrisório quando comparado à proporção de pré-termos, ficando abaixo dos 5% em 
praticamente todos os Estados da região, excetuando-se apenas os Estados de Alagoas (5,31%) e 
do Maranhão (5,13%). Conclusão: Na maioria dos Estados, a proporção de RNBP com idade 
gestacional ignorada beira os 20%. A proporção total de RNBP, na região nordeste ainda se 
encontra acima dos 10%, que é preconizado como aceitável pelos padrões internacionais. O 
indicador apresenta algumas limitações, como a encontrada em relação aos RNBP com idade 
gestacional ignorada, que prejudicam a avaliação da situação regional de forma fidedigna.
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